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Um ponto está cada vez mais
claronodebate dos temas liga-
dos à mobilidade urbana: um
questão puxa a outra. Existe o
trânsito porque as pessoas fa-
zem grandes viagens? Por que
aspessoasmoramlonge?Éum
eterno quem veio primeiro: o
ovo (o problema habitacional)
ouagalinha(onóurbano)?
Nosúltimostrêsanos,segun-

do levantamento encerrado
emjunhodeste anopelo Sindi-
catodaHabitação(Secovi-SP),
apenas 3% dos 18.524 aparta-
mentos construídos na Baixa-

daSantistaestãodentrodocon-
ceito “econômico”, em que o
metroquadradoconstruídosai
entreR$3.267eR$4.512.
O setor imobiliário santista,

neste período, não construiu
nenhum apartamento neste
perfil. Omesmo aconteceu em
SãoVicente eGuarujá.Aúnica
cidade, ainda que timidamen-
te, a levantar edifícios para
compradores populares é
PraiaGrande,ondeforamcons-
truídos503apartamentos.
A preferência da região,ma-

joritariamente, é a construção
do apartamento padrão de

dois dormitórios: 50,1% dos
lançamentosfeitosentre junho
de 2011 e junho de 2014 em
Santos, PraiaGrande,Guarujá
eSãoVicentesãodestemodelo,
que tem o custo médio de R$
5.456ometroquadrado.
Nos anos 1960, Santos pos-

suía 76%dos habitantes de to-
da aBaixada. A situação já não
é a mesma hoje. Segundo a
última projeção do Instituto
Brasileira de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a população re-
sidente na Cidade alcança 419
mil habitantes, ou seja, 24,6%
dototaldasnovecidades.

Astaxasdecrescimentodemo-
gráficodosvizinhosmostramon-
de foram morar as pessoas nos
últimos dez anos: Bertioga, por
exemplo, registrou 58,4% de
crescimento na última década,
seguida de Praia Grande, com
34,7%,Mongaguá (31,9%), Ita-
nhaém (20,9%), Peruíbe
(16,2%),Cubatão(9,7%),SãoVi-
cente (9,5%)eSantos (0,4%).O
casosantistaédequaseestagna-
ção,enquantoseusvizinhostive-
ramumsaltoquantitativo.
Nos últimos 30 anos, Praia

Grande e SãoVicente foramos
municípios que mais recebe-
ram pessoas que deixaram de
habitar em Santos. Na opinião
doarquitetoJoséMarquesCar-
riço,coordenadordogrupotéc-
nico que estuda alterações na
lei de uso e ocupação de solo
santista,essamigraçãoseexpli-
ca na base econômica: “morar
aquificoumuitocaro”.
Para se ter uma ideia, entre

os anos 1970 e 1980, Praia
Grande teve um crescimento
de 235% no seu número de
habitantes, nadécada seguinte
87%, depois 56%entre os anos
1990 e 2000, até chegar na
atual taxa de crescimento de
34,7%,dadécadapassada.
Ofôlegodaexpansãopopula-

cionalnãochegaasertãointen-

so em São Vicente, mas tam-
bém caminhou para o alto e
avante. Entre 1970 e 1980, o
ritmo de crescimento foi de
66%,passandoa39%nadéca-
da seguinte, 66% na posterior,
atéosatuais9,5%.
“Desde a década de 1960,

Santosexportapopulaçãopara
os vizinhos. E não é só isso. Os
fluxosmigratórios que vinham
de fora da região foram repeli-
dos. O fenômenometropolita-
no Baixada Santista se deve ao
fato de Santos não conseguir
reterpopulação”, crêCarriço.
Essa variaçãodos habitantes

é sentida nas diversas regiões
da Cidade, explica o arquiteto.
Entre os anos 1950 e 2010, a
região central saiu dos 44 mil
habitantes para 4 mil, em
2010. Os morros cresceram

aceleradamente até 2000,
quando passaram a perder a
população,mostra.
Algo semelhante se passou

com a Zona Noroeste, que
cresceudemodoaceleradode
1970para1980.Depois,expli-
ca, estabilizou-se nos 1990 e
voltouaaumentarnos2000.
A Zona Leste, a região de

Santosqueconcentraamaior
parte dos lançamentos do
mercado imobiliário, perdeu
população. “É um processo
que acontece internamente
nomunicípioequegeradeslo-
camentos.O caraque vaimo-
rar em Praia Grande conti-
nua estudando aqui. Este ce-
nário coloca em evidência as
grandes distâncias que são
percorridas todososdias”, ar-
gumentaCarriço.

❚❚❚ Não existe a possibilidade
deomercado imobiliáriocons-
truir unidades econômicas
semqueogovernocusteieuma
parte dos empreendimentos.
Esta é a opinião das principais
entidades que representam o
setornaBaixadaSantista.
“Se não houver subsídio

(apoiomonetário, desconto ou
isenção de imposto), esquece.
A gente vai construir para
quem pode pagar”, afirma Ri-
cardo Beschizza, diretor regio-
nal do Sindicato da Constru-
ção(Sinduscon)naBaixada.
Para ele, os empreendimen-

tos de baixo custo são inviáveis
emSantos, commelhores con-
dições de urbanização. Quem
quer morar melhor, opina,
vem para Santos. “É mais cara
porquetemtudomelhor:trans-
porte,escola,hospital”.
Para Beschizza, a proposta

daPrefeitura(acriaçãodeedifí-
cios com custos mais baratos
noeixodeconstruçãodoVeícu-
lo Leve sobre Trilhos) é inviá-
vel. “Como a Prefeitura dirá
para o dono do terreno que o
VLT não vai valorizar o imóvel
dele? O governo deve induzir
investimento”,critica.
OdiretorregionaldoSindica-

to da Habitação (Secovi/SP),
Carlos Meschini, compartilha
da opinião. “Apartamentos de
dois dormitórios dominam a

Baixada. Outra tendência são
os condomínios-clube.Esse éo
perfil do mercado”, diz. Para
ele, “o construtornãoconsegue
fecharacontaforadomodelo”.
Em construções em que o

metroquadradoconstruídosai
mais barato, “a gordura para
queimar é menor”, diz o diri-
gente.Resumindo: segundo os
interesses dos construtores, as
unidades vendidas não geram
dinheiro para pagar terreno,
mãodeobra,materiale lucro.

SEMVAGAS
Outro obstáculo, segundo os
dois empresários de constru-
ção civil consultadosporATri-
buna, éanovapropostadelimi-
tar a quantidade de vagas de
garagens nos novos prédios do
eixo doVLT. “Comoé que você
vai dizer para essa família que
elanãopode ter carro?Ela tem
que ter ao menos uma vaga”,
criticaBeschizza.
“Qualquer família tem mais

de dois carros. O grande desa-
fio é a garagem. Os incentivos
deveriamserde formadiferen-
te”,defendeMeschini,doSeco-
vi/SP. “Qualquer prédio na
frente do metrô tem garagem.
Não é porque o sujeito anda de
VLT que ele não vai ter carro.
Acho que essa discussão deve-
ria ser maior. Uma mudança
podeprovocarumefeitopositi-

voedoisnegativos”,pontua.
Os dois empresários admi-

tem que, segundo este cenário,
oslançamentostendemaconti-
nuar comoestãoatualmente—
o que deve continuar gerando

movimentos pendulares. “As
pessoas começam a se afastar
da cidade, mas elas precisam
de um transporte público de
qualidade. A gente não tem
isso”, finalizaBeschizza.

Simone Pustiglione
EMPRESÁRIA/32 ANOS
Claudio Viscardi
CONSULTOR DE VENDAS/32 ANOS
Um apartamento de 100 metros
quadrados a duas quadras da
praia. Sem nem pensar muito, a
empresária Simone Pustiglione e
o consultor de vendas Claudio
Viscardi, ambos de 32 anos, tro-
caram São Vicente, onde paga-
vam aluguel, para morar em
Praia Grande, na tão sonhada
casa própria. “Como meu marido
trabalha viajando de Ubatuba a
Registro, não importa onde iría-
mos morar e, em terras vicenti-
nas com esse valor, compraría-
mos, no máximo, um imóvel pe-
queno, em um bairro afastado e

em prédio sem elevador”, conta
a empresária. Ela confessa que
os deslocamentos diários a inco-
modam um pouco, mesmo que
cada um tenha seu carro. “Meu
filho mais velho, o Henrique, de
7 anos, estuda em São Vicente e
também trabalho lá. Sem trânsi-
to, levo 25 minutos na vinda e
meia hora na volta, mas porque
corto caminho. Se eu venho pe-
las vias principais, demoro uma
hora”, argumenta Simone, que
não se conforma com tantas
obras juntas agora na região.
“Agora, além da Ponte Pênsil,
tem o viaduto. Prevejo uma tem-
porada complicada”, profetiza a
moça, cansada dos obstáculos
cotidianos nas vias.

“Senãohouver
subsídio (apoio

monetário,
descontoou isenção

de imposto),
esquece.Agentevai

construirpara
quempodepagar”

RicardoBeschizza, diretor regional do
SindicatodaConstrução (Sinduscon)

“Apartamentosde
doisdormitórios
dominama
Baixada.Outra
tendência são
oscondomínios-
clube.Esseéo
perfil domercado”

CarlosMeschini, diretor regional do
SindicatodaHabitação (Secovi/SP)

Duascidadesdaregiãoconduzem,nestemomento,discussões
paraalterar leisquedeterminamaocupaçãodosespaços.EmSantos,
aprefeiturapropõemudaraleideusoeocupaçãodosolo,para
estimularaspessoasasedeslocaremmenos,criandonegóciosem
vias locaisdaZonaNoroeste,porexemplo.EmPraiaGrande,onovo
PlanoDiretordeveproporaocupaçãosustentávelembairrosmenos
adensados.Ocaminhoatéqueasduasviremrealidade,porém,élongo.

MudançasacaminhoMoradores vão
atrásde cidades
commenor custo
Praia Grande e São Vicente recebem santistas nas últimas décadas

Construtor investe
onde retorno é certo
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